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^nloiii/.ar, descolonizar, parecem que são processos históricos do 
i* mIo da América do Sul1 e do Caribe e já superados. Mas não 
H iludamos, tanto a colonização como a descolonização são tão 
u ii '■ |>rcsentes como a globalização ou o neoliberalismo. Hoje 
ili ' olonização é uma categoria e uma intencionalidade presente 

íilos processos políticos e culturais atuais em diferentes paí- 
i <1*1 ( ontinente, especialmente na Bolívia e Equador.

II 1 sentido, Maldonado-Torres (2008, p. 64) afirma que a colo-
• ti.no 6 um tema que tem relevância mundial, pois já faz muito
• h|h> que e o modus operandi da globalização hegemônica neolibe- 
I illrntando que o problema do século XXI é, em grande parte, 
i "'M* ma da colonização na forma do empobrecimento contínuo

populações racializadas, da invasão de seus territórios por um 
m imperialismo e pela criação de muros e cercas de contenção

• .f. regiões e países privilegiados e os países do Sul. Desde o 
mm de vista cultural, esta colonização globalizada traz consigo 
•li <•)(> de padrões de consumo exacerbados, identificados como 
mlii./io dc cidadania dada pela esfera do ter e do mercado junto 
mi tuna visão do sujeito individualista, hedonista, consumista e

dilrrcntes fobias racistas.

unblto da educação, especialmente na educação formal, na 
"i.i ,t colonização atual opera através da implementação de 

Iihi .r. neoliberais, orientadas pelos princípios do mercado e da 
Hípcdçao, que reduz a educação a questões operacionais, com 
l.f-f. nas avaliações de larga escala no nível nacional e inter-
• imul, com uma lógica produtivista e limitada, que promove a 
m.it.au dc sujeitos empreendedores e consumidores, treinados 
 .ponder a exames uniformizados que afirmam uma cultura

e premiações, assim como a continuação de currículos 
mu.. ulmrais, que privilegiam e entendem como o único conheci-

\ '• .......... . • xpicssào América do Sul cm lugar de América Latina que frequentemente é mais uti-
II#".I.. i« iidd i nmo referência um enfoque descolonizador como o explica Mignolo em seu livro 
I * /»/»,i ih imrrlcd Lalitia, dc 2007. A latinidadc diz respeito apenas à população “branca” de 
A«t MilriH ih ruropcia. A população dc asccndcncia africana não tem porque ter que aceitar sua 
1 •*•••*• I •• I* * in vrz dc sua africanidade. Da mesma forma, poderíamos falarem America Africana
.............li I aiimi I' dc América Indígena, cm vez dc Africana ou Latina. A latinidadc foi um

ih Impei iiiI liancôs. quando o país, a partir do século XIX, Icnlou recuperar u liderança dos 
> 111 Mm mi do nuI da luropa (llÂliit. 1’oilUHiil, 1 | >n n I ut) a l)tu dc otl Ir cntitr a liga da Inglaterra
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mento existente e válido o construído a partir do enfoque ociden 
tal (Euro-Estados Unidos cêntrico). Levando, segundo Candau (201. 
p. 22), ao desenvolvimento de um pensamento pedagógico que po 
demos classificar como débil e “light", mas com um forte impacto 
colonizador e dominador.

A colonialidade é a outra cara da modernidade, duas faces da mcs 
ma moeda afirmam os autores e autoras identificados como do 
Grupo Colonialidade-Modernidade-Decolonialidade. Para estes au 
tores/as a modernidade não poderia existir sem a colonialidade, 
sem a conquista da América, 0 genocídio, o etnocídio, o extrativis 
mo e a exploração de suas riquezas. Sendo assim, a modernidade 
sc> inicia com a América, dando lugar à configuração de um novo 
patrão dc poder global.

Quciei pensar c praticar a descolonização num marco intercultu
1.1I Implica necessariamente assumir a complexidade e a diversida
• Ir df vii/rs, sujeitos, projetos e lugares culturais, sociais, políticos 
r c. onômlcos produzidos nas sociedades atuais frente aos núcleos 
ilr desigualdade existente. Tendo presente, como afirma Quijano 
(,'ooo), que na América do Sul historicamente e desde a invasão 
colonial. Ia/ mais de quinhentos anos que a perspectiva eurocên 
nica lol adotada pelos grupos dominantes como própria e os le­
vou a Impot o modelo europeu de formação do estado-nação para 
estruturas de poder organizadas em torno de relações coloniais. 
Afirmando ainda que a colonialidade do poder estabelecida sobre 
a idela de raça (branca) deve ser admitida como um fator básico 
na questão da formação nacional e do estado-nação, assim como 
na conformação e estruturação de suas sociedades. A partir dessa 
pi Imelra discriminação racial, se fundam as “novas identidades so 
c iais da colonialidade" (brancos, negros, amarelos, indígenas e mes­
tiços), do mesmo modo que as geoculturas (Ocidente ou Europa, 
Aniérica, África, Oriente), impondo-se uma relação assimétrica dc 
poder/subordinação em todos os âmbitos e dimensões: materiais, 
subjetivas, individuais e sociais, diante da hegemonia branca e eu- 
rocôntrlca do ocidente.

t onsidero que nesse contexto que nos configura e marca histo 
ricamente nosso continente, o desafio c o foco principal de uma 
educação descolonizadora e intcrcultural é precisamente enfren 
tar, desconstrulr e transformar esse núcleo das relações coloniais. 
Intondo a Interculturaiidade crítica, de acordo com Walsh (2007, 
p ;  e 8), como uma construção de e desde os jjiupoí/coimmi'1'*



i. i c|iie têm sofrido uma história de submissão e subalternização. 
" n u  proposta de um projeto político que também pode implicar
• iniii .iliança com pessoas e grupos que, de igual forma, buscam 
üllri i i.itivas à globalizaçao neoliberal e à racionalidade ocidental, 
i‘ que lutam tanto para a transformação social como para criar

mídlções de poder, saber e ser muito diferentes. Pensada desta 
ixinu, a interculturalidade crítica não é um processo ou projeto
< mico, nem um projeto da diferença em si mesma. É um projeto de
■ il*tfincia, de vida plena para todos e todas.

W(.l)NS PRINCÍPIOS E ENFOQUES DE UMA EDUCAÇÃO 
l>l S( OLONIZADORA E INTERCULTURAL

Uma educação descolonizadora e intercultural implica considerar 
i|iie não existe mais um centro, dominador, superior e organizador, 
i|iir se identifica com uma única cultura que se coloca como me-
• Iid.i e referência das outras culturas, considerando-se portadora
■ medida do pensamento e da cultura universal. Ao contrário, im- 
|illi a o reconhecimento de que todas as culturas são incompletas 
' que vivemos num contexto de diversidade e pluralismo cultural 
que nos exige um olhar crítico da realidade e da ordem dominante.

Identifico esses princípios e enfoques entendendo e olhando desde
• t Sul, de acordo com Boaventura de Sousa Santos (2009), como 
.1 metáfora do sofrimento humano. São os grupos, os povos, os 
países e as nações que têm sofrido mais e continuam sofrendo 
1 0111 o desenvolvimento do capitalismo global, porque se mantém
< omo países subdesenvolvidos, em desenvolvimento permanente, 
■.cm chegar nunca ao grupo dos países desenvolvidos e detentores 
de poder. Com o Sul e desde o Sul também se aprende, e isso sig- 
mlica levar em consideração que a compreensão do mundo é mais 
abrangente do que a compreensão ocidental (Euro-Estados Unidos 
i cMitrica) do mundo. É muito importante, no momento atual, perce­
bei que há outras visões do mundo, outras epistemologias, outras 
( osmologias, e que é necessário identificá-las, analisá-las, compar- 
tllhá-las, reconhecê-las, dialogar com elas e entre elas.

Considero importante também para o tema ter presente todas as 
contribuições de Paulo Ireire com sua proposta de uma educação 
entendida como práxis política, humanl/adora, libertadora, dialó- 
(.'>  a, promotora da-autonomla <• do ir< onhci Imento do outro, com 
coniclêncla de que a educação uma foim.t de Intervenção no

* ‘-----4i-- 1 ------------- --- ■* »,1 — I .. . 1 u «



uma prática comprometida com a transformaçao da realidadi ( 
tural, social, econômica e política dos excluídos e subalterni/fiiw

Assumimos para os fins deste artigo como enfoque de edm.i.l* 
intercultural o conceito elaborado conjuntamente na equl|><< .lt 
pesquisa do GECEC, assim definida:

A Educação Intercultural parte da afirmação da difcirnyt 
como riqueza. Promove processos sistemáticos de diálogo ■ 
tre diversos sujeitos -individuais e coletivos-, saberes c |>i m 
cas na perspectiva da afirmação da justiça -social, cogniiu i • 
cultural- assim como da construção de relações igualit.ni>i* 
entre grupos socioculturais e da democratização da soi inU 
de, através de políticas que articulam direitos da igualdade ** 
da diferença (CANDAU, 2013, p. 1).

Levando em conta esses enfoques, abordarei três aspectos fun 
damentais para a construção de uma educação descolonizadm i 
e intercultural. São eles: a descolonização dos conhecimento'., i 
descolonização das subjetividades e a descolonização da histoi t.i 
e do poder.

DESCOLONIZAR OS CONHECIMENTOS

Os processos de opressão, exploração e subordinação, que foram 
impostos pelo capitalismo ao excluir grupos e práticas sociais, tam 
bém deixaram de fora os conhecimentos e saberes produzidos poi 
esses mesmos grupos. A finalidade era desenvolver as suas próprias 
práticas afirmando e visibilizando os conhecimentos eurocêntn 
cos como os únicos válidos. Na atualidade, se pode assumir qur 
sc trata dc conhecimentos nortecêntricos porque essa geopolítii .1 
do conhecimento inclui também os Estados Unidos. Santos (2001)) 
denomina este processo de negação de conhecimentos produzido , 
historicamente por grupos subalternizados de epistemicídio.

Segundo o mesmo autor, a epistemologia ocidental (nortecêntrica) 
dominante foi construída a partir das necessidades da dominação 
capitalista e colonial e se assenta no que ele identifica como pensa 
mento abissal. Este pensamento opera pela definição unilateral de 
linhas radicais que dividem as experiências, os atores e os saberes 
sociais entre os que são visíveis, inteligíveis ou úteis, identificados 
com os que ficam deste lado da linha, e os que são invisíveis, inin 
teligíveis, esquecidos ou perigosos, que sc colocam do outro lado 
da linha abissal. Dessa forma a realidade social ó dividida cm dois



m

" o universo deste lado da linha abissal e o universo do 
jttn i iili» da linha abissal. A divisão é tão forte que o que fica do 
t«n i iiln da linha abissal desaparece como realidade, se converte 
H *'• • ostente, é invisibilizado e produzido como não existente. 

H* i"i'n amento abissal continua vigente e presente atualmente e 
mm-, i o', processos educativos, especialmente a escola. Para des- 
■Mii i Io, o autor propõe um enfoque epistemológico baseado na 
mli i i de saberes e na tradução intercultural (SANTOS, 2010, p. 8).

m m  nítido, uma pedagogia descolonizadora e intercultural se 
P U ihiI i orno um princípio que orienta pensamentos, ações e no­
ta*  itMiiK|ues epistêmicos e que, além de denunciar o epistemicídio, 
|p|i i i*iii evidência e reconhece essas outras formas de produção 
Mtii >rmi( .i de resistência e de produção de alternativas ao capita-
................ . colonialismo globais, localizadas no Sul, do outro lado
|||4 linha abissal.

A iii desse enfoque, entendemos a interculturalidade como pro- 
►m1 •' •• como projeto epistêmico e político. A interculturalidade 
(mimiiI um significado intimamente ligado com a construção de um 
uiti|i lo social, cultural, educativo, político, ético e epistemológico 
v«•11 ido para a decolonialidade e a transformação. É um enfoque 
i» hiu.i prática importantes para os movimentos sociais do conti 
fii nir especialmente para os indígenas e afrodescendentes, que 
<1111 silona a colonialidade do poder, do saber, do ser e da natureza.

i maneira, a interculturalidade não só é compreendida como 
um conceito ou um termo novo para se referir ao contato entre 
c. idente e outras civilizações, mas como uma configuração con- 
ti ii uai que propõe um giro epistêmico capaz de produzir novos
■ "iiliccimentos e outras compreensões simbólicas do mundo. A in- 
n t( ulturaiidade, entendida desde essa perspectiva, representa a 
Hiisiruçào de um novo espaço epistemológico que inclui os conhe- 
iiiientos subalternizados e os ocidentais, em uma relação tensa,

• iliica e mais igualitária. A interculturalidade, nesta perspectiva,
ii.m fica limitada à inclusão de novos temas nos currículos ou nas 
metodologias pedagógicas, mas se situa na perspectiva de uma 
11ansformação estrutural, sociohistórica e política (CANDAU E FER- 
NANDI S, 2010, p. 11-12).

I importante reconhecei e validai outros conhecimentos que sur
jjrm <■ são produzido4. n.»*i lutas sociais dos giupos c povos cjue 
. o l i r i a m  OIDecIttlmcnii ,i i o lo u l/n ,a o  r lo ia m  s u í m Ii c i  n l/ados



Nesse sentido, visualizar nos processos educativos outras formas 
de construção de conhecimentos, por exemplo, os valores e dimen 
sões da cultura negra afro-brasileira, destacados no Projeto “A Cot 
da Cultura”2, que são os seguintes: circularidade, religiosidade, coi 
poreidade, musicalidade, memória, ancestralidade, cooperativismo, 
oralidade, energia vital “axé” e ludicidade.

Nesta mesma perspectiva, mas no âmbito das políticas públicas, .1 
Lei de Educação “Avelino Sihani e Elizardo Pérez” (2010) da Bolívia 
entende, como parte dos fundamentos e fins da educação, contri 
buir com a consolidação e 0 fortalecimento da identidade cultural 
das nações e povos indígenas originários, camponeses e afro-boli 
vianas, a partir das ciências, das técnicas, das artes e das tecnolo 
gias próprias, em complementariedade com os conhecimentos uni 
versais (art. 4, ponto 4). Considera que a educação se fundamenta 
nas bases descolonizadora, liberadora, revolucionária, anti-imperia 
lista, dcspatriarcalizadora e transformadora das estruturas econô 
micas e sociais; (...) para a construção do Estado Plurinacional e do 
Bem Viver (art. 3, ponto 1).

Uma prática pedagógica intercultural crítica e descolonizadora se 
institui como um princípio que orienta pensamentos, ações e no 
vos enfoques epistêmicos e que, além de denunciar 0 epistemicídio, 
deixa em evidência e reconhece essas outras formas de produção 
epistêmica de resistência e de produção de alternativas ao capita 
lismo e ao colonialismo globais. A intercultural idade crítica pos 
sui um significado intimamente ligado com a construção de um 
projeto social, cultural, educativo, político, ético e epistemológico 
voltado para a transformação.

DESCOLON1ZAR AS SUBJETIVIDADES

A globalização neoliberal colonizadora funciona, em parte, como 
expansão e afirmação de uns ideais de humanidade e subjetivida 
des, assim como de poder e de conhecimento, implantando hic 
rarquias de ser e de valor que dividem o mundo e a humanidade, 
como já afirmamos. A subalternidade da mulher, a discriminação 
dos negros e indígenas, a estigmatização dos homossexuais, lésbi 
cas, travestis, transexuais e transgêneros, a perseguição e intole

2 Projeto educativo de valorização da cultura afro hmsilrmi, irulo tiniu im ii t ii m  rn iir o ( 'itiutl 
Futura, a Pctrobrai, o < idan ( ‘entrodo InfurmuvAo r I >m umniiut,.ih \iii«u Nojpo , <> Ml < . 
it l undnvAo 1'iilttuiK's. u I V (llolm r u Srppu S» i n huimli Pnliihn • I* ilu l^mikliulr
Uiil iili ( ) BfrtUül luii.i MU !•«!. *«» ,naJ



t.iiu ia religiosa entre outras, são resultado de posturas lientc .10 
ttuiro", localizado do outro lado da linha abissal, o diferente, d< 

mlcriorização e de negação do reconhecimento de sua humaulri.i
1 Ir plena.

\ ( .irtografia do poder no mundo e nos países do Sul, incluída .1 
América do Sul, está perpassada pelo que Frantz Fanon (2008) de 
m meia como a divisão entre os afortunados e os condenados da 
tetra, marcados por uma divisão racial. Esta divisão racial e a que 
marca a pertença ao que identifica como zonas de ser e zonas de não 
■ei Dentro da zona do ser na América do Sul e no Caribe sc encou
11.1 uma minoria, cuja humanidade, identidades, conhecimentos,
1 '.piritualidades, suas formas de ser e viver têm sido historicamen 
ie privilegiadas devido a sua origem racial e social e sc constituí 
1.1111 e se constroem como superiores. Sendo que a grande maioria 
da população se encontra na zona do não ser, são sujeitos cuja Im 
m.midade não é reconhecida e, por conseguinte, são inferlorl/ados 
.issim como suas formas de viver, de ser, dc estar, dc pensai «I» 
rvistir, suas espiritualidades e conhecimentos foram iiivImIhIi hL. 
i- subalternizados. Historicamente identificamos deuiio <l.i / mm ./« 
mio ser aqueles que têm sido considerados como o "ouim qm m
li/emos referência, os grupos e populações Indl^cn.r, iinnl..........
dentes, a maioria das mulheres, de jovens e ctl.m<,.i <l< imloi.. 
populares, os grupos LGBT, entre outros.

Desde 0 ponto de vista da promoção dc uma ediu .k,.ii> «h > nlnm 
/adora e intercultural é necessária uma mudança 11.1 1 oir.tiui, m 
das subjetividades, que afete tanto os sujeitos que sc colot .1111 11.1 
/ona do ser como os condenados à zona do não ser, sò que lmpll( .1 
em estratégias diferentes que devem levar em considerarão ,c. ex 
periências histórico-sociais e culturais dos diferentes sujeitos Cara 
quem se encontra na zona do ser; o centro vai ser a desestablll/.açao 
c desconstrução crítica das identidades dominadoras, considera 
das superiores -branca, ocidental, heterossexual, patriarcal, crista , 
concentradoras de poder. Cara a grande maioria que vive desde a 
experiência da zona do não ser, a luta descolonizadora vai sc dar 
tendo presentes o fortalecimento e a afirmação das identidades 
historicamente massacradas, inferiorizadas, invisibilizadas, subal 
ternizadas c, muitas vezes, destruídas pela colonização. 0  processo 
deve ser de descoberta, reconstrução e afirmação das identidades 
desde olhares positivos que permitam também vlslblll/at e reco 
nhi’cci seus conhecimento*., espiritualidade*, cosmovlsôes, cnlo 

....... *“ da sei e f . l . u  110 m undo



Para este processo vai ser fundamental promover e desenvolvi | 
a intraculturalidade, entendida como o olhar e a valorização d* 
própria cultura, língua, costumes, tradições, leis, padrões estéii 
cos, história, etc., considerando-se o que uma educadora quéclm i 
afirma numa entrevista que realizamos “para poder reconheceria><■. 
para saber quem somos, precisamos aprender o que nos tem dado oi 
nossos avós. A intraculturalidade é a aprendizagem ao interior do qi u 
po cultural onde me desenvolvo e ao qual pertenço

González e lllescas (2006) afirmam que a intraculturalidade é .1 
recuperação, afirmação e recriação da identidade e da vida, assim 
como da religião e a cosmovisão de um povo ou de uma comunid.i 
de, de forma que se reconheça no imaginário coletivo e se reafirnit 
como própria e como válida. A intraculturalidade vai junto com .1 
interculturalidade, são duas caras de uma mesma moeda, porqtn 
do contrário pode se tornar excludente e essencialista, reafirman 
do uma única cultura.

A descolonização da subjetividade supõe também a construção 
dc uma nova ontologia que revolucione a condição humana para 
outra modalidade de existência, de ser. Efetivamente, o conhecei 
não é só um problema epistemológico, mas também ontológico. 
no qual conhecer é também uma questão de ser. 0  conhecimento 
racionalista ocidental deriva de uma ontologia que separa o sei 
humano da realidade, razão pela qual sua epistemologia separa 0 
sujeito do objeto, e não pode encontrar a forma de uni-los, porque 
desde seu sentimento de separação não pode captar que 0 sujeito 
contém o objeto, a mente contém 0 mundo e o contrário (MARZO 
CO, 2010, p. 40).

Nesse sentido e enquanto o ser humano não abandone seu antro 
pocentrismo e faça um giro ontológico que lhe permita eliminar
• v..i separação e essa hierarquia, não será possível construir novas 
■uli)c'tividades descolonizadas e interculturais. A mudança onto 

.1, a descolonização do ser exige a reunificação do ser com a
11 didade. Unir o ser humano com a natureza significa renunciar ao 
müopocentrismo ocidental e voltar a se sentir unido à totalidade 

-Ia iralidade, sem privilégios, com a humildade de ser um elemen 
to mais da natureza, do cosmos.3 Desde outras cosmovisões, isso

l A colonização, segundo Mazorco (2010, p. 47), resulta ser, cm conseqüência, a perda da iden 
tidade desse ser humano integral, o qual ficou alienado, ou seja, perdeu a sua condição nutui.il 
e cósmica para devir na pessoa humana, antropocêntricu e dicolAmicii, produto linal de lodo 
um processo dc desumanização que convcrlcu o indivíduo num# nim adorm , olijcio ou ror.n



t||Miii( ,i deixar de se ver só no diferencial de humanos como supe- 
> iiLulc e dominador e começar a se olhar e sentir a semelhança 

p •iiiial e cósmica com todos os demais seres, isto é, se perceber 
Imiiiu um ser humano integral num tecido de vida em unidade e 
lírit M umia com a natureza4. Este aspecto se identifica também com 
1 .1. i olonialidade da natureza.

A iiiinc ulturalidade crítica só poderá ser realizada e vivida quando 
<» ■ iilmras se encontrarem fortalecidas e os grupos tiverem rea- 
!i tilo e vivenciado processos de construção de autoestima, auto- 
t "niuiiça e de empoderamento que permitam reconhecerem-se e 
•li ii.iiem-se sem assimetrias de qualquer tipo.

MM 6 um aspecto fundamental a ser trabalhado nos processos 
t >lm .iiivos porque a descolonização não será real sem processos
■ l< mudança na subjetividade. Este processo se identifica também 
"iii o que alguns autores reconhecem como a descolonização do 
i i d;i mente, do imaginário histórico e da memória, que desta-

• wnos a seguir.

I»l St OLONIZAR A HISTÓRIA E O PODER

\ história, concebida tradicionalmente como disciplina pretensa 
mente neutra, tem se construído olhando e narrando principal 
mente o mundo dos acontecimentos políticos, militares e diplo 
m.itlcos protagonizados pelas grandes personalidades das elites 
(heróis, caciques, coronéis, generais, governantes). Identificada 
i (im ;i historiografia ocidental, considerada universal, dos vence­
dores e colonizadores. Esta história procura modelar a memória 
c oletiva em torno aos valores ocidentais, exaltando a identidade 
nacional e o papel do Estado, enfatizando as festas comemorativas 
e os monumentos públicos dos heróis.

mnnipiilada c não autodeterminada, capaz de conduzir a humanidade ao abismo de sua própria
NiihN ÍsIôncia.

I I tlcNtu condição na que o humano ó Uno-Todo e Todo-Uno do qual se origina o sentimento de 
Sn <■ Estar sendo o Humano Integral que desenvolvem os povos indígenas originários. O Hu- 
muno Integral cm seu Uno-Todo constitui um Uno que ó Todo pela dimensão de sua diferença, o 
Humano Específico c pela dimensão de sua semelhança, o Humano Meio Ambiente, o Iíumano 
Naiutcsa, o Humano Planeta, o Humano Sistema Solar, o Humano Cosmos Caosmos e  o Huma­
no Ser Total | | <) I lunuino Integral ( 'omo um lodo que é Um referido i\ concretização do 1 Iuma- 
no Intogral Ncjn: nos AikIon, na Aina/Ania, em qualquer ponto da inAc pui irmA irmão Terra, no 
( oniiion ( 'tiosnio,v c no lodo pu inilr h lodo Indivíduo tanto Individual como ( 'olotivo cxpicNNiu 
drudc o 'H iitíuiiMilii il«‘ unldaili' *' iih lunrto pUnia na lotalldud» ( ( H )N/ AI I I II I I S( AN, .’()<)(»
Bi ))44)i



É importante ter presente, que na América do Sul e no Caribe, as ro 
voluções do século XIX não engendraram uma burguesia, mas um;i 
elite colonial que assumiu o controle da economia, da autoridade1, 
do conhecimento, do sexo e da sexualidade, dando continuidade à 
política imperial com relação aos afrodescendentes e à população 
indígena. Enquanto, na Europa, a burguesia subiu ao poder, nas co 
lônias, a elite colonial era basicamente uma elite de proprietários 
de terras e minas dependente dos efeitos crescentes da Revolução 
industrial. Trata-se de uma elite a serviço da burguesia europeia, 
que fornecia recursos naturais para a Revolução Industrial (MIC 
NOLO, 2012, s/n).

A visibilização e o reconhecimento de outras histórias e dos valo 
ics ancestrais são elementos fundamentais para a construção de 
processos identitários desde um enfoque descolonizador e inter- 
cultural crítico. De acordo com Le Goff (1992, p. 476), a memória 
c um elemento essencial do que se costuma chamar identidade, 
Individual ou coletiva, cuja construção é uma das atividades fun­
damentais dos indivíduos e das sociedades de hoje.

Memória e história se interpenetram e, segundo o mesmo autor, a 
história representa a conquista por um grupo social de seu passado 
coletivo, mas também, um instrumento e uma mediação de poder.

Neste sentido, memória e história são dimensões importantes de 
serem levadas em consideração em relação com a luta e a conquis­
ta dos direitos humanos e da cidadania e os processos históricos, 
sociais, econômicos, políticos e culturais em que eles se desenvol­
vem. Com frequência, os jovens perdem essa noção de processo 
histórico e do significado da conquista dos direitos e associam a 
vigência dos direitos ao momento presente, como se os diferentes 
direitos e a cidadania atualmente existentes fossem uma questão 
natural, dada e pacífica, tendo pouca consciência do significado 
e da importância dos sujeitos sociais e de todas as lutas travadas 
para essa construção, que de fato ainda continua.

Descolonizar a história e o poder significa desconstruir a "cultu 
ra do silêncio” e da impunidade presentes na maioria de nossos 
países sul-americanos e caribenhos, formando para a mudança, a 
participação, a transformação e a construção de sociedades ver 
dadeiramente democráticas, humanas, justas e solidárias. Nesse 
sentido, contar outras histórias ou histórias outras significa apoiar, 
valorizar e visibili/.ar a produção e o fa/.ei história dos sujeitos su



Ii.ilicrnizados e colonizados. Apropriar-se de suas próprias leltui.r. 
do passado e do presente como uma forma de luta contra as divri 
•as formas de dominação e negação a que foram submetidos Sao 
diferentes concepções e práticas historiográficas, na maior parte 
leiias desde “o reverso da história” ou desde lugares outros, com 
prometidas com as lutas e aspirações dos excluídos, oprimidos, co 
Ionizados e condenados da terra, que habitam a zona do não ser do 
outro lado da linha abissal. É partir das leituras, do reconhecimento 
e valorização das histórias locais, afirmando que há muitas formas 
e epistemes para ler a realidade, desmascarando o pensamento da 
modernidade que se naturalizou como a única maneira dc leitura 
e entendimento da realidade.

No Brasil, a Lei 10.639 de 2003 e a Lei 11.645 de 2008, que exigem 
a inclusão no currículo escolar do estudo da história e cultura 
líro-brasileira e indígena respectivamente, são contribuições Ini 
portantes na linha da descolonização da história e do podei e da 
intcrculturalidade.

i ssas visões exigem também manter sempre viva i mrmmi.i .1 
horrores das dominações, colonizaçoes, diiadm.i. .iiiiohi m m..,
perseguição política, tortura, escravidao, feiux Idlo, <I* s.ip ................
ios, e reler a história para mobilizar energia', de . .............. |n iii, •
esperança e compromisso com o "nuni a mal', p.n.i l.i..................
exercício da cidadania plena intercultural dr.de um i*li ■ ■ >l< ■ oi....... .

De acordo com Maldonado-Torres (2008, p (»(>), ■ •.«• cim <l> • << 
lonial em sua expressão mais básica busca colocai no tr tn to  do 
debate a questão da colonização como componente < onstiim ivo il.i 
modernidade, e a descolonização como um conjunto de enloqtn 
e de diversas estratégias e formas críticas e translor■madoi a . qu< 
promovem uma mudança radical nas formas hegemônicas atuais 
do poder, do ser e do conhecer.

NOTAS FINAIS PARA CONTINUAR PENSANDO 
I PROBLEMATIZANDO

Iste texto procurou mostrar a importância da promoção dc uma 
educação deseolonizadora para ampliar a visao c a compreensão 
do mundo vislbllizando a rlque/a das culturas e das populações e 
grupos sociais localizados do outro lado da linha abissal secundo 
a i onsl t ui,ao oc idental (I st .ido*. Unidos em opela i Pnt i li a) i ouslde 
i ada Ulllvei sal I nteildemos tpie .i pi ál l( a de uma eilm .n,ao desco



lonizadora é um núcleo fundamental para o desenvolvimciit" 
educação intercultural desde o enfoque aqui apresentado.

A articulação das três dimensões destacadas -a descolonizat,.!.' i 
conhecim entos, das subjetividades, da história e do poder s.m 
ses fundam entais para poder construir e praticar a intercultui ,ili. 
de crítica p ara  mudar nossos enfoques e para poder enriquei e 
com a pluriversidade do mundo e as contribuições das diferem 
culturas. A descolonização não é só uma questão política, culim 
e epistemológica, é também uma questão ontológica.

Ainda nos parece importante salientar que, no momento prest 
te, a prom oção de uma educação descolonizadora e interculttn 
deve incluir tam bém  outros enfoques que se inter-relacionam, 1.1 
como, antipatriarcal, antirracista, antissexista, com diversid.ul 
epistêmica e pluralismo religioso.

No desenvolvimento de uma educação descolonizadora e interi ul 
tural crítica não se trata de excluir o ocidente desta proposta di 
mudança de vida, nem de negar o seu potencial de contribuir p.u. 
a construção destes mundos outros possíveis. Isso exatamente f<> 
o que fez o ocidente, quando impôs sua proposta para "salvar" ir 
almas primitivas dos bárbaros com o modelo de civilização racm 
nalista e dominador, e advogou uma verdade que excluiu o outro, 
e se adjudicou a função salvacionista de uma humanidade sub-hu 
manizada que, segundo o ditame eurocêntrico, vivia na obscurid.i 
de, na ignorância e não tinha nenhuma possibilidade de ascendei 
por si própria ao lugar das luzes e da civilização.

Também não se trata de inverter o exercício etnocêntrico e pensat 
que ocidente não pode debater e aportar à construção da existên 
cia humana em harmonia com a mãe natureza. Se lhe projetamos 
essa incapacidade e ignorância, estaremos considerando que é o 
ocidente quem agora deve ser salvo pelo outro desenterrado. Esta 
atitude só reproduz as mesmas atitudes colonizadoras que guiaram 
o projeto da modernidade. É importante não cair nesta armadilha 
e superar o pensamento binário, dualista, e abrir-se a múltiplas 
visões de realidades, de ser humano e de conhecimentos, incluídos 
os indígenas, os afrodescendentes, os orientais, os árabes, e mais.

Devemos apontar para a desconstrução de polaridades, entre, por 
exemplo, o indígena e o ocidental, ou o afro c o ocidental, para pro 
mover um equilíbrio simétrico entre diferentes semelhantes, par.1



Mt> possam aprender com os outros e vice-versa sem discrimi 
M* •!' <|tialquer tipo (MARZOCO, 2010, p. 70-71).

li!**' ulmralidade crítica é uma proposta de relação e transfor 
t" luntos, de articulação das diferenças, de ruptura das rcla- 
vrii leais e construção de relações mais equitativas, igualitá- 

¥ Iuii i/ontais.

« • t< m olonização da subjetividade -do ser-, dos conhecimentos 
.i.i i e da história -do poder- conduzirá a uma mudança do 

cultural, econômico e político. Como afirma Mignolo

rit" ' p -'(>7), precisamos concretizar o “sonho descolonial”, segun- 
. h .jiial as instituições estão a serviço da vida, em vez de pôr as 
#.* ■. r. a serviço das instituições. A opção decolonial afeta tanto 

|m iiltiui/.ado como ao colonizador, isto é, a opção decolonial pro- 
,in ■ tlrsprendimento da lógica da colonialidade, de um horizonte 
4# ida no que se vive para trabalhar em lugar de trabalhar para 

iv i l st a fórmula é a base da retórica moderna e da lógica do 
.iliuiialismo (duas caras da mesma moeda), da qual precisamos 

h • .prender a fim de permitir mudanças radicais nas que sejam 
ivris, o reconhecimento da vida digna para todos/as e a cons- 

...... to de projetos decoloniais.
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